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Íoram unânimes em alirmar que esta medida tomada pela
essencialmente pôr Íim à criminalidade. banditismo, roubos enlre outros crimes praticados na
Cidade de  MaPuto

LUíS CHIBINDZA (43  anos ,  t raba-
lhador  da  Const rução Reg iona l  Su l  e
res idente  no  Ba i r ro  de  Inhagó ia)  -  Eu
penso que o  pa t ru lhamento  e  de Íesa
da c idade va i  reso lver  mu i tos  p rob le -
mas,  p r inc ipa lmente  no  que d iz  respe i -
to  à  c r . im ina l idade,  band i t i smo,  v io la -
ção de  menores  e  de  mulheres .  bem
como de possÍrr,el ini l i t ração do inìmi-
go  que cons tan temente  agr ide  o  nosso
t  ã t s .

Mas sou de  op in ião  que es te  pa t ru -
lhamento  não só  deve ser  e fec Ìuado
em loca is  de  res idênc ia  como tambérn
se deve lazer  ao  n ive l  dos  loca is  de
t raba lho .  onde cada ind iv íduo gue
ent ra  na  empresa.  repar t i cão  ou  Min is -
té r io  se ia  dev idamente  ident i í i cado.
po is  o  in imigo  ac tua  de  vár ias  Ío rmas.
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SIMÃO TOMÉ í22  anos .  e lemenÌo
das Forças Populares do LibeÌtação de
,r '4oçambique e residente no Bairrô de
Malhanga lene)  -  Es tou  p lenamente
de acordo com o  pa t ru lhamenÌo  e  de-
Íesa  da  c idade.  mu i to  pa Í t Ícu la rmente
para  a ,C idade do  Maputo .  Desde a  a l -
tu ra  em que a  Po l Íc ia  Popu lar  de  Mo-
çamblque in ic iou  es tes  t raba lhos ,  pen-
so  que já  se  min lmizaram cer tos  p ro-
b lemas.  Es te  t raba lho  dev ia  ser  es ten-
d ido  ao  n íve l  de  todo o  Pa is .  de  fo r rna
a garant i r -se  uma boa t ranqu i l idade
nas nossas  c idades .  loca l idades  e  d is -
ì  í i tos .

ABÍL |O MORAIS SANTACA (23  anos .
t raba lhador  do  Min is Ìé r io  do  In te r io r  e
res idente  no  Ba i ro  do  A l to -Maé)  -

O pat ru lhamento  e  de fesa  da  nossa c i -
dade é um trabalho que devla ter sido
começado já há bastante tempo. pois,
sÓ ass im é  que se  garante  a  t ranquì -
l idade e segurança. Mas não basta pa-
trulhaÌmos apenas a Cìdade ds Mapu-
to. Também é necessário um vasto tra-
balho por parte das outras cidadês ê
ompresas .

ïambém soÈ'dÈ' 'opinlão que neste
trabalho devem part icípar Forças de
DeÍesa e Segurança" Mil íciãs Popula-
res e população em geral.

LUÍS CÉSAR AMÊRICO (22  anOS.
trabalhador dos Caminhos de Ferro de
Moçambique em Ressano Carcia e re-
sìdente em Ressano Garcia) - O de-
sçncadeamento dl patrulha e deÍesa

da cidade val mínirnizar muitos oro-
b lemas da  C idade do  Maputo .  essen-
cialmente no qué diz í€spêìio à crÌmi-
nal idadê, bandit ismo. roubos. violação
de menores e outras i ' rregularidades
existentes na cidade. Este trabalho de
patrulhamento e deÍesa deve ser es-
tendido às empresas. cehtros de pro-
dução colectiva e oulros. Por últ imo
gostarià de dizer que estou de acordo
com es ta  med ida .

ANTôNIO SIMÃO MAHANJANE (28
anos, irabalhador do Ministério de Saú-
de e residente no Bairro de Maxaque-
ne)  -  Es ta  med ida  tomada pâra  o  pa-
t ru lhamento  e  de Íesa  da  c idade surg iu
numâ a l tu ra  p rópr ia .  a l tu ra  em que o
impetíal ismo, através da AÍrìca do Sul.
u t i Ì i za  agentes  cont ra - revo luc ionár ios
contra o nos$o País. bem como o apa-
rec imento  da  marg ina l ìdac ie ,  roubos
ent re  ou t ras  co Ìsas .

JOANA CARLOS MAVIE (20 anos.
es tudantè  da  Esco la  Sècundár ia  da
Malhanga lene e  res idente  no  Ba i r ro
Luís Gabral) - Embora não esteja
muito a acompanhar o desenvôivimçn-
to do pàtrulhamento e deÍesa Ca ci-
dade. depoi! desta tarefa levada a
caho pe la  Po l ic ia  Popu lar  de  Moçam-
b ique.  pe lo  menos já  se  ver ì í i cam me-
lhor ias  essenc ia lmen le  no  que d iz  res-
pe i to  aos  roubos  e  c r im ina l idâde.  Su-
qeria que esta medida Íosse estendida
às  esco las .  e  ou t ros  loca is  da  v ida  na-

c iona l  para  reso lver  cêr tos  p rob lemas

oue visam desestabi l izar o nosso beln-
-es tar ,  bem como des t ru i r  os  nossos
h â h ê

Luí.t

Cltirírt:.c

Sìnão

ïonú

Abílío
Morois
SatrÍocd

Luís
César

,4mérico

'Artóttio

Sirnão
14ulutttiarn

Joarn
Çarlos
NIavie


